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partir do estudo do rcgin1c de colonato na · tazcnda s de café. Jo~l! de Su u L.1 

~l a rtins analisa un1 problcn1 a de fundan1cntal i111portfincia. cnibora pouco 'stud ·u.lo, 
qu ~ é o da "4

produ çüo ca pitali sL:1 de rcLu;õc s não capitalistas d~ produç~o,,. 

Apoi ~1uo cn1 tcóri(os. con10 l\·farx e Rosa de Luxcrr1bnrg e con1 ba ·e cn1 resulta
dos de pcsq u is ;1s de ca 111 po, o autor dl'nionst ra. através do regi n1c de colonn to. q uc o 
e~ 1 pi t a I is n 10 t: n g e n d r a e r e p r o d u z r e I a~· õ e. n ;1 o e a p i tj· t1 i s tas d e p r o d u ç ão . C o n t e~ t a n d o 
a n1aior parte de trabalho s realizado s sobre o tcn1a, que situan1 o colonato con10 
.. c ndo c;1ractcrí s l ico de rcl a ,·~o c:1pit:1lista dê produção, ele o coloca apenas co1no 
tiro de trabalho livrL". definido por rel ação singular entre fazendeiro e trabalhador. 
1nas que nüo é de cunho capitalista . 

Dentro desta per spectiva de análise, o prohlcrna da renJ :i capit1lizada surge 

con1ü ponto f undan1L'nUd para St: co1nprcndcr a 1nudança na s rcla~'ôcs de produ ~~º. 
Scg u :1do o Autor, :t sc para ·;~ o entre o trabalha dor e a força de trabalho só se con

crcti1~ 1 na 111edida c111 que o objeto da rcnJ ~1 capitalizada pa ssa r ~u~(l a ter ra. S~gunJo 
Jc s~ de Sou za l\l artin s. a terr a, no período co lonial, n5o possuia qu :1lqu cr valor; 
o pr incipal capit,1l do Lizcndciro estava investido no escravo. O CSLI avo L' ra un1a 

f o r n 1 :1 J ~ r e 11 d a ~ a I' i l a I i za d a , p o is o p r o p ri e t á ri o i 11 v e s t ia e a pi ta I e 111 s u ~ t e o 111 r r a e 
L'\r,c ra\' :1 extra ir de \CU t1 ~1balho urn rcnJin1 ,'nto e(onôn1ic:o q ue dev ei i.1 equivale r aos 

rc ud in1cntos qu e ~( li dinh eiro lh e dari .1, se fo~sc aplic.1do cn1 ou l i OS cn1prcc11 lirnc tos. 
1\ \ rc la ~õcs de p1 od uç~o entre senhor e cscr ;1vo cstavan1 b.,scadas r.o rn o nor ólio Jo 

p r ú p ri o t r aba I h o e o t r a b a 1 h o era r e g u 1 a d o p e J o l u e r o d e faz e n i e i r o . 1\ l ~ n1 d a f u n ~ão 

da produ~' ão, n e ·cravo cr~1 utili z~1do tan1bén1 co n10 fonte de capital, isto é. LOn10 ba >e 
r ~1ra a - hip o teca · . 

( .0 111 ~1 crise do c~cravi ~n, o no ~éculo XIX. no cntJnto. o ohjcto lhl r('nda La pi

t:d i1:1da 11~1" ou do cscr :1\ l) p~1ra a te rra e. e H1l isso. LO:' LrctiZt)ll - . e uni 1 nnh .l:ti:ç ·· na. 
rc 1 ;H;t)es de p rod u ·,to . 

,r\ a p; op .. ia ·~i o c~1pit.tli s1a d:1 te rr a e ,t~í dirclarn cn lc rcl. cion:ada con1 i'l ~uh ·titui~-~t) 
d a n1~0 -dc-l1 b r~1 C) C I ava peta i111ig1 ~u1lc. ( ' n 1n o fin1 cio tr5f ico ncgrci rl) e, n1~1i t~1rd ·~', 

c.:0111 a :thll li ç~o, !!rande i111p:1ssc se coloL ·:1v:t :1os prop rictürios de terra: a grande qu :1n

t i lL 1 d e d e t erras d i ~ p o 11 í v e i s d i f i e u l l a v ~ 1 a per 111 a nê n e i a d os i n 1 i g r ~1 n t e s e n 111 o n1 J n- 1 e 

ob , a na~ fa zc nd :1". l~~le irnpa s"L' foi ~oluc innado con1 a l .,c i de ·1\~1 r~l'> de l s.-o. qu ~ 
L'ri:t\ 'a condi, ·()C~ que ga rantiri :1n1 :1 continuidade de for~·a de tr ab:,IIH). Sc ~~u lldt) es ta 

IL'i, ~ts terra~ de, ul ut: 1s ~ô poder i~1n1 ~cr oc up :1da ~ con1 título de (o n:11"' ~1. Pu r u1nl t), l' 

c,ll ivciro da íc rra foi a fú, 1nula encontrada p ~tr\ 1 ~e n1~1nt c r ~l 111~10 - h.:- )br~1. 
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A pa ssag em do tr abalho escravo para o livr e nã o se fez, no enta nto. \c 1n tcnsõe5; 

váriJ s tent ativas e experiências for am feit a até e chegar ~10 rc~~in1c de col o nato . O 
trabalho co ntinu ava por én1, ass umind o ~1 f or n1a de renda : ;1 pi la I izada d o faze ndeiro, 
poi s este tinha ciuc custear tr ansport e, :d;n1cnt ação e inst:· ;: ;~o do col [)ro e sua fa
míli a . E, te impa sse foi reso lvido qu anc!o, cm ] 870. o Estado tc n1c u p.tra \ i o en
~ar go de ub ve ncionar a in1igraçã o. No iní cio, os im ig1·ant cs era m conclu zid~) · para 

as colônias oficiais; depoi s, fo ram leva do s diret an1cnte para a colônia s p articulares 
no int erior d as fazendas , estabelecendo- se ass im o reg ime de colonato. 

Em todo este proce sso, a intervenção do Estado teve um papel muit o irnJ)Ortantc: 
de um lado , ao co ntribuir para a formação do capit 1l do empr eendim ent o ca fee iro, 

poi s o faz endeiro que recebia o imigrante ganhava capital. D e outro , ao int erferir na 

valorização da terra , na medid a em qu e, par a se ter o imi gra nt e (capital), er a neces 
sário expandir a produção cafeeira. 

Este regime de colonato se caracteriz ava pela con1binação de dif ere ntes m odali
dades de rel ações de pr odu çã o: produç ão para m erc ado externo e produção dir eta 
do s m eio s de vida. O colono e sua família eram contratados por empreitada . Um 
determinado número de cafeeiros era a tribuído aos seu s cuid1:1dos e lh es era conce
dido o dir eito de utilizar as ru as entre os cafezais para o cultivo de milho e fe ijão. 
Al ém di sto, o colono recebia uma quantia em dinheiro , na entrega do café. 

É importante notar , no entanto, que não se tratava de simpl es sub stitui ção de 

mão-de-obra. Era neces sá rio estabelecer no vos meca nismo s de coerção, de rnodo que 
a exploração da força de trabalho fos se considerada legítim a. 

Uma das form as adotadas foi o estabelecimento de rel ação não capi talista de 
produ ção . Ao lado da produ çã o para o mercado externo, o café , de senvo lvia-se a 

produção de meios de vid a . Segundo o autor , o que caracteriza o reg ime de co lon a
to como um sistema não capitalista de produção é o fato de o colono produzir parte 
dos seus meio s de vida em regime de trab alho fan1ili a r, subtraindo assim o eu tr a
balho às leis de mercado. Por outro l:ido , a produç ão de gêneros para si introduzi a 
fartura na casa do colono; daí os rendim ento s monetário s apareceren1 para o co

lono como secundários. O pagamento em dinheiro não tinha a função de sa lár io en
tendida como expressão de igualdade no relacion a mento entre patrão e ope rá rio ( o 

operário entende que a força de trabalho vendida ao patr ão, expre s a pelo sa lário é 
equiv a lente aos meio s de vida nece ssá rios à sua reprodu ção ) , e, sim , legitin1 a a rela

ção de sigual , pois o trab alho para o f azendeiro revestia o tr abalho nece s ário que era 

o trabalho par.a si mesmo. 

Por outro lado, a vinculação entre trabalho e propriedade foi a fórmula encontr a

da para a legitimação ideológica deste tipo de exploração expres sa no colonato. A 

ideologia produzida pela burgue sia, ideologi a de mobilidade atravé s do trab ·1Iho, colo

cava que o colono deveria ser primeiran,ente um trabalhador da fazenda para se tor

nar independente. A autono1nia é a base da ideologi a do trab alho , pois ela encobre e 
obscurece o conteúdo da relação entre patrão e operário. Por n1eio dela , o trab alho 
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nàl) é cnn~idL·r :u.lo cuntt) ativid :H.lc que enriquece o hurguês. rnas corno atividade que 
cria a riquL'1.a e, ao n1c ~n10 tcrnpo. pode lihertar n trahaJhaJor Ja tutela do patriio . 

l \ i1nport~ncia da propriedade capitalista da terra se coJnca na n1eclida cm que esta 
gara nte ~to L1zc ndci ro a ~ujciç~o do tra ba 1 h l) e. ao n1c">n10 te111 po. a cxploraçfio não 

c:,pit ~di "ili'l du tr~th~dh:tdur . Nfio ll'ndo acc '\O a terra. o in1igranlc trabalhava para o 

( 1z 'th.ll' iro: purt~n 1, a idéia era Jc que o l ra bal h;1dor pa ga \'a corn o cafezal ao f azcn

d L • i r o o d i 1 e i t n d e u s; 1 r ~, , t e r r as na pro d u ~-à o d e a 1 i n1 e n t os . 

Na ·Lgunda part e do tr;1ba)ho~ o autor coloca os principai s problcn1a"i apresen
ta los na rt'la~·:t,.l entre caf'5 e ínJustriali1:,~tlO, fazcnJo a crítica dos prin cip:1is tcúricos 
qlll l' ~ltHl1 ra n1 o as~unln. con10 ( '('fSl> 1:urtadn, Warrcn l)c an ê J-~crnando llcnriquc 
l ':11· luso. Jo sL~ de Souz :1 l\lartins levanta doi s problcn1as húsicos: a idéia de que o pa

pel Ja Í11<.lt't~t ria teria s ido o da suhst it uiç:.,o dê in1portaç üc s e o da consciência bur-
t: ll CSa . .... 

Quanto :10 pritnciro. ele colo· ~\ que c~ti:, tese c~tá liga da à idéia de uni 1nerca<lo 

i n t e r n o v i n e u l a d , ) :' 1 s e , r o r t : 1 ,· ~~>e s . r n r ( n 1. se n 1 d e i ~ a r e 1 a r o a " <.) r i g e n s d a i n d li s t r i a 11 o 
Br~1"i l . Segundo ele, ~l indú ~tr ia bra sileira não surgiu lig l1da ao con1ércio d~ produt os 

coloniai~ . n1as nos interstícios dc~s:ts rclaç C,cs. A indú stria nasce u para substituir a 

p e q 1 e n ~ t r r o d u ç ~, o a r t e 'ia n ~ \l . l\ 1 ~ 1 i s ta r d e o 1~· 11 e i / I, a, 11 C' 11 to t I ou x e a 1 t er a ç õ e s na l: se n 1 a 

da prud u ·:to indu )tri ~1I. qu ~lndo <livcr"as cn1prLsa~ for :un cri~1das para adquirir peque

na~ fúl ric ~1'i. F. fin :1ln1cnle , :1 part ir de 1900, co n1 o in1po st0 de consu1no. a indú st ria 
!!anila no \·o i1n,pul "o. 

()u :tn tü ao pr ohlc ,n :, d~t con\ c it·ncia bur~!llC~a, apoi ado na anúlisc dL' l .. ernando 
ll ~nr iqu c ( 'ar do so. tl :1utor :1dn1itc a pos ~ib ilid :u..lc de cst :1r ligada ;\s transforn1 at.;0cs 
c~t r utur ~1i" d ;ls rC'la ·õ ,, de trab :dho n.1 pa \"~H!en1 do e~ ·ravi " n10 para o tr aba lho livre; 
porL·111. n l-,o a consid c; ;1 c\ llllt) Lttor dcl c rn1in ;tntc, exclusivo . 

l ·:"' t ~ 1 oh r a é d e e :\ t r l": 1 na i n 1 p o r l ü n e i a . na n 1 e d i d a t • n1 q u e . pa r l i n d o d e a n td i ~ e 
1nd1 \i s t a . ( (H 'hH .h ) \ :t. cgundt) n 1\t1l <.)r) . rcton1 ;t unl tc1na fundan1cntal, con10 o r~g1n1c 
de co lo n,llo . a partir de pc1 p~ct iva totaln1cntc nova . 

, \ p r i n 1 e i r a p ~ t r t '--' d o t r ~ t b a I h o é r e a 1 n 1 e n t e a n 1 a is f o r t e d a o b r a. p o 1 " na c-
g u n lL· t J't trtc. ~1pc\ ;1r de lt~\·~111t~tr tllgun s ponto s de extrema in1por t~ncia . o 1\ut ( r 

n;lu o~ :1profun da e tira cnr ic ltt s{ )C~ a p;1r t ir de a\pcctos qll c nfio for ~ttn rolo(adr, s na 
: 1 , , ~-ti i \ e . 1., 1 e d i ~ e u t e o~ , ·; i r i o \ t l • ú r i l -' n ~ . r o r <· n L q u ; 1 n d o e n I o e a s u ;1 t e se s o b r e a o r i g e n 1 

d a indlI \ I I i.di1 t~ ~lo. n ~n a fu nd.1n1enla sa t isfatúri ~1n1cntc . 

. \ 1 0 111 d i ~ t u , n fí n h ú I i g ; , ,. ~t o r 11 u i l o e 1 a r; 1 e n t r e a p r i n1 e i r a e a ~ L g u n d a p a r t ~ , d e i -
\ ,111do-110" a irnp rcs :-,,:ío d e qu e o Autor sin1ple "i1ncntc uniu du .ts pa rtes indrpcndentcs 

i l \ \' l' p e r ( l ~ d,'. l r li b J j • ~ l ç fi l) . 
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